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as experiências desse grupo social. Tanto uma quanto a outra “

relação interna entre passado e futuro, hoje e amanhã” (Koselleck, 2006, p. 308).

a experiência “se fundem tanto a elaboração racional quanto as formas inconscientes 

conhecimento” (Koselleck, 2006, 309). Acrescemos a essa concepção de experiência as 



da totalmente pela experiência. “

”



– –









or exemplo, a “entrada dos racismos e das teorias raciais de toda ordem, que 

biológicas” (Schwarcz, 2012, p. 20). As referidas teorias e discriminações, além de 

Depois de abolida a escravidão, “com exceção de algumas poucas vozes, ninguém 

transição do escravo para cidadão” (Costa, 2010, p. 137).



contradições. Conforme salienta Ianni (1978, p. 25), “no Brasil, a formação social capitalista 

foi se construindo, por assim dizer, por dentro e por sobre a formação social escravista”.

passivamente a escravização. “Fugas individuais ou em massa, agressões contra senhores, 

tempos” (Fausto, 1995, p. 52)



contato com as escolas de instrução elementar. Segundo Fonseca (2019, p. 150), “isso pode ser 

conduta das pessoas livres”.



A “repressão e a resistência são faces de uma mesma moeda” (Campolina, 1988, p. 36). 



—
—

a postura de “senhores de si mesmos” que lhes foi conferida pela chamada Lei Áurea?

era “o esqueleto que sustentava os músculos e a carne da sociedade 

r da riqueza geral, através do seu trabalho” (Moura, 2020, p. 

[…] (eram artesãos, reparadores, além de executarem serviços pessoais). Havia ainda 



era a preocupação de “libertar os brancos do fardo da escravidão do que estender 

aos negros os direitos de cidadania” (Costa, 2010, p. 137). Diante disso, fica evidente que a 

Para Domingues (2004, p. 83), a “solução vislumbrada pela fração hegemônica da classe 

dominante foi fomentar a imigração europeia, por um motivo muito ‘simples’: a imigração 

resolveria o problema da escassez de ‘braços’ na lavoura”. O incentivo à imigração



“

ção da força de trabalho cativa” 



defensores dos valores representados pela divisa “Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade”, os republicanos urbanos vão lograr, ao menos em um primeiro 



se o fluxo de imigração. Em Minas Gerais, por outro lado, “a transição para o 

nte dependente do braço negro” (Silva, 2021, p. 8). Nesse sentido, 

pautada na “escravidão, do qual os livres procuravam de todas as maneiras escapar, cri

ia a percepção de que eram menos desejáveis” (Kowarick, 1994, p. 43).



Apesar do favorecimento à mobilidade social, as “oportunidades, contudo, não foram 

escravos ou mesmo pela população negra livre” (Theodoro, 2008, p. 36). 

contratados como “trabalhadores rurais”, desempregando os negros ou realocando

“serviços de negros”. Por volta de 1920, a situação dos negros no sistema ocupacional se 



“

‘serviços de negros’ (de faxina, como carregador, de pá e picareta etc.). Em sua maioria esses 

”

se como “negros ordeiros”.

em suma, o ‘negro ordeiro’ precisava conformar com um duro e triste destino. 

‘serviços de negro’, que consumiam o físico e o moral do agente de trabalho, dando

Por isso, não é de se estranhar que muitos preferissem trilhar outro caminho, para ‘não 
otário’ (Fernandes, 2021, p. 170).

Em contrassenso ao “negro ordeiro”, a malandragem aparece como fator de não 



“

”

se de um determinismo de cunho social. Também chamados de “teoria das 
raças”, uma perspectiva que “via de forma pessimista a miscigenação, já que acreditava que ‘não se transmitiriam 
caracteres adquiridos’, nem mesmo p

decorrências lógicas desse tipo postulado eram duas: enaltecer a existência de ‘tipos puros’ –
sujeitos a processos de miscigenação” (Schwarcz, 1993, p.78).



terreno fértil para elas. Especialmente “nos 

pensante nacional” (Schwarcz, 1993, p. 19)

Diante desse contexto, surgem os “scientistas” do pensamento social ou “homens da 

sciencia” inspirados em modelos estrangeiros. Esses intelectuais, os “homens da sciencia”, 

No caso brasileiro, a ‘sciencia’ que chega ao país em finais do século XIX não é tanto 



como “solução”, como possibilidade de “melhorar” a sociedade, dentre eles João Batista 

“nascimentos desejáveis e controlados”; [2] como 

Os teóricos desse movimento “acreditavam que o bom desenvolvimento de uma nação 

seria resultado, quase que imediato, de sua conformação racial pura” (Schwarcz, 1993, p. 80). 



ue “a 

‘ ’

hibridação um fenômeno a ser evitado”.

Janeiro, em julho de 1911, ao participar do I Congresso Universal das Raças, apresentou: “o 

século sua perspectiva, saída e solução” 

–



raciais. Além de contribuir para o fortalecimento do mito da “democracia racial”. Ortiz (2000) 

negativas da população negra quanto pela busca no “apagamento” gradativo do negro através 

do branqueamento como forma de “melhorar” a sociedade. Acerca do projeto de 



Devido à discriminação de cor, para José Murilo de Carvalho (2012, p. 53) “a população 

negra teve que enfrentar sozinha o desafio da ascensão social”. Nesse contexto, e em 

Brasileira. “A imprensa negra rompe com o imaginário racista do final do 

população negra o lugar de inferioridade intelectual” (Gomes, 2017, p. 29).



Imprensa Negra “foi, antes de tudo, um veículo de comunicação, expressão cultural, articulação 

de ideias e reivindicação de um segmento” (Domingues, 2004, p. 342).

lo. Dentre as múltiplas soluções propostas: “a reabilitação moral; a 

necessidade de reagir às injustiças e de atuar politicamente” (Domingues, 2008, p. 56).

tra o “preconceito de cor”, no entanto, o principal papel dessa imprensa 

“

”



Deixar de ser um “ex escravo” ou liberto para ser cidadão, ter direitos iguais, não ser 

se sinônimo de “arma para efetuar o progresso”.

“Arma perigosa” quando, por exemplo,



se “arma perigosa” –



sua famosa dicotomia: ‘centralização unidade’. Mas quase todo o manifesto era 



membros superiores se envolveram. “Sobrestimar o papel do Exército na Proclamação da 

contradições profundas que abalavam o regime e que possibilitaram o sucesso do golpe” (Costa, 



Republicano (1870), “não traz nenhuma linha a respeito da educação e do ensino, a não ser uma 

referência crítica ao tolhimento de sua liberdade por parte do Império” (Araújo, 2012, p.

Entretanto, “A República valorizou em seus discursos a educação popular, considerando 

que a eliminação do analfabetismo significava colocar o Brasil entre as civilizações notáveis” 

qual partiria a nacionalidade. Para Carvalho (1989, p. 10), “

que se esperava da educação, erigida nesse imaginário em causa cívica de redenção nacional”. 

“O analfabetismo passava a ser a marca da inaptidão para o Progresso” (Carvalho, 1989, 



“um movimento de ‘republicanização da República’ pela difusão do processo 

”



legisladores: instrumento importante para civilizar o povo. Além disso, “é necessário 

importante em relação ao desenvolvimento da educação” (Fonseca, 2009, p. 588).

“Houve o decreto n° 260 de 1° de dezembro de 1890, com modificações no ensino primário. Além desse, 

básica do ensino elementar e normal” (Mourão



Acerca dessa última peculiaridade, “Não menos importante foi o papel da Igreja 

Católica. [...]. Descontente com a ‘questão religiosa’, o clero via a República com uma simpatia 

prévia, capaz de melhorar a situação da Igreja face ao Estado” (Cury, 1991, p. 6

A Constituinte Mineira, a chamada “Comissão dos Onze”, reuniu

assuntos mais debatidos foram “a divisão de rendas entre Estado e Município, a forma da 

são política e administrativa do Estado e a criação de uma nova Capital” (Cury, 1991, p. 7).

campos da higiene, estatística e da moral. A inclusão deste “da moral” não só significa 

“

”



modernização. De acordo com Ortiz (2015, p. 63), “Moderno é uma palavra antiga. Se a 

riores”.

é também uma “narrativa”, uma concepção de mundo que se articula à presença real 

Segundo Ortiz (2000), “o modernismo latino

odernidade. O modernismo existe, mas sem a modernização” (Ortiz, 2000, p. 88).



Na lei n. 41 são resgatados “[...] os princípios pelos quais os republicanos se batiam em 

formação de cidadão com perspectivas semelhantes de futuro” (Carvalho, 

Gerais, 1892). No entanto, “seus detalhes demonstram, ao contrário, a preocupação por parte 

do legislador de descentralizar o ensino” (Mourão, 1962, p. 24).

programa, se tratavam os alunos “com amor paternal”, se a casa da escola e mobília 



Rocha (2008, p. 38), “nas localidades onde houvesse um número mínimo de quatro escolas 

mando um Grupo Escolar”.

“

”



uma ‘escola normal modelo’, intensificou a fiscalização e aprovou o regimento 

avançados, bem como a renovação da mentalidade dos agricultores mineiros. “A reforma 

ineiros” (Faria Filho, 2001, p. 36).



—
—



entre 1927 e 1930, a reformulação da escola foi intitulada: “Francisco Campos”, que à época 



“nova escola”. Veiga (2007) salienta como expoente máximo da “nova escola” o norte

“escolanovismo”, seria possível formar cidadãos capazes de participar da nova sociedade 

espaço escolar como uma ‘comunidade em miniatura’, que deveria favorecer vivências produtivas em laboratório, 



“o efeito dessas reformas não era imediato, pois 

demoravam a chegar a muitos municípios mineiros” (Bar de Carvalho, 2012, p. 231).

Acerca do primeiro, “o entusiasmo pela educação caracterizar

equacionamento de todos os outros” (Carvalho, 1989, p. 47).



constituição dos “sistemas nacionais de ensino” data do século XIX. A organização desses 

Para superar a situação de opressão, própria do ‘Antigo Regime’, e ascender a um tipo 
de sociedade fundada no contrato social celebrado ‘livremente’ entre os indivíduos, 

Ideologicamente, a escola surge como um “antídoto à ignorância” (Saviani, 1991). Um



modelo de “Escola Nova” se contrapõe ao modelo denominado tradicional, 

Saviani (1991) salienta que a “Escola Nova” se organizou basicamente em escolas 

a “Escola Nova” agrav

a incorporação dos “pobres”, do povo, à República. Acerca dessa incorporação, Ribeiro e 



recairiam sobre os negros através da generalização “pobres”.

organização e o funcionamento da sociedade livre. De acordo com Veiga (2019, p. 269) “a 

derada como esteio de formação do cidadão”

identificação “aluno pobre” é uma constante nos mais diferentes documentos, 



“imigrantes tinham como uma d

frequentados” (Domingues, 2004, p. 324).



reuniões semanais. “A maioria tinha como eixo central de atuação garantir o lazer de seus 

afiliados, principalmente através dos bailes dançantes” (Domingues, 2004, p. 326).

“negras” como







tidos por eles como práticas educativas no sentido de lhes incutir “bons” modos ou 

“

”



“

”

desenvolvida pela instituição negra. Além disso, conforme Ribeiro (2018, p. 62), “não se pode 

descartar uma possível falta de recursos para a sua manutenção”. Pahim Pinto (2013) salienta 

buscou viabilizar iniciativas educacionais, ora por meio da oferta de “palestras” que 

1930, com a criação de uma escola de alfabetização noturna, batizada como “Escola 
Cruz e Souza”, que atendia tanto associados quanto a “estranhos”, ou seja ao público 

trada ou reconhecida nos e pelos órgãos públicos. “Sendo essa a 

coisas, poderia acarretar o fechamento por falta de registro ou fiscalização” (Rib





fazer visto e ouvido na sociedade em formação. “Ser instruído e educado poderia significar 

resistência frente ao sistema político e social que os excluía ou os integrava marginalmente” 



Ademais, podem “ser compreendidas como uma modalidade de discurso político, que está 

vigente e em construção” (Araújo, 2012, p. 103).

ser destacado do ponto de vista educacional “em tais Mensagens, é a associação das ideias 

políticas, educacionais, pedagógicas e mesmo didáticas” (



solucionaria os “problemas anteriores”. No terceiro, a partir de 1903, foi

é “Elemento básico de todo progresso, o ensino público, promissora

desenvolvido no Estado, constitue assumpto de especial carinho da administração” (Minas 



“A instrução pública, primária, secundária e superior continua a frutificar de forma 

em um ou outro detalhe, as suas condições techinicas de bem servir á mocidade mineira” 

“São conhecidas as más condições em que se encontra o ensino primário no Estado: 

graus” (Minas Gerais, 1899, p. 18).



“

”



“

” 

observa na mensagem do ano de 1895: “Tem merecido minha especial attenção os assuntos 

” 



Assim, “ocioso é aquele indivíduo que, negando

promover o bem comum” (Chalhoub, 1983, p. 60). Além disso, a pessoa ociosa representa



sendo que muitos deputados o viam como “de salvação pública para o Império do 
Brasil”, exatamente porque tinha como objeto principal a “população nacional”, ou 

eram “civilizados” o suficiente para se tornarem cidadãos plenos em poucos meses. 



dos negros. Por outro lado, tinham a educação como possibilitadora de vencer os “vícios”, 

. Nesse sentido “educar 

os libertos significava criar o hábito do trabalho através da repressão, da obrigatoriedade” 

assim como no regime anterior, continuaram sendo tidas como “problema” e as autoridades 



Azevedo (1987, p. 51) informa que “o problema da ociosidade do nacional pobre e livre 

educação moralizadora”.

Com intuito de combater os possíveis males que os “negros desordeiros” poderiam 

providencial, dedicando um capítulo para tratar da vadiagem e da capoeiragem, cujo título “

Vadios e Capoeiras”



“negros ordeiros”. Vale destacar que possuir ou não qualificação não se constituía como 

sobretudo, as pessoas negras. A penalização da vadiagem “era uma tentativa de controlar e 

em busca de alternativas de sobrevivência” (Fraga, 2018, p. 356).

preventivamente os problemas sociais advindos do “contato entre as classes” e, mais 
que isto, definir melhor os “espaços” para aqueles que detinham, o poder econômico 

— —

— —

reservados a grupos específicos. “Neste sentido, o espaço urbano passa a ser disci



uma nova ética, que de certa forma anuncia uma segregação espacial e social” (Ribeiro; Araújo, 

com a aprovação de uma lei que regulamenta o “trabalho” de mendicância na cidade. Faria 

“ –

”



submissão do nacional pobre a um “tempo burguês”, 

livre, bem como o processo de sua internalização pelo nacional; e, por fim, os “altos 
salários” exigidos pela mão



“

” 



se “cidadão repelidos”. Dessa forma, 

s do centro do sistema de produção para sua periferia, criando “premissas 

econômicas” para sua marginalização.



“

”





Essa modalidade de instrução era “pensada para ser modelo de ensino, veio a ser 

formação de operários e contramestres” (Gonçalves; Chamon, 2012, p. 154).

Artífices, em que o objetivo seria a formação de “operários e contramestres”. Dentre as 

dos “vícios”, passou a ser sinônimo de imoralidade.



“

”

–



Entre as teses, duas evocavam diretamente o ensino. Uma delas demandava um ‘plano 
de ensino prático para a indústria de laticínios’; outra pergunta se havia ‘urgente 

profissional’ e ‘quais os meios de resolver 

industrial do estado’ (Silva, 2021, p. 3).



destacavam a necessidade de instrução das próprias ‘classes produtoras’. Havia, ainda 

Congresso Agrícola de 1903, que seria combater a ociosidade, “transformando a população 

essem o valor supremo do trabalho” (Silva, 2021, p. 13).



No Congresso de 1903, os ‘produtores’ não estabeleciam, em suas teses, correlação 

que, para alguns ‘produtores’, t

promoveria a participação da classe subalternizada na sociedade por meio do trabalho, “como 

concretizar o regime republicano” (Silva, 2021, p. 15).





Na década de 1920 os reflexos das “soluções” encontradas nas décadas anteriores já 



Além disso, as “

”

“

eleitoral” (Domingues, 2019, p. 36).



de ações tidas pela classe dominante como “vícios” 









–



–

–

DOMINGUES, Petrônio. Um “templo de luz”: Frente Negra Brasileira (1931



: o legado da “raça 
branca”. 6.ed. São Paulo: Editora Contracorrente, 2021.



republicano em Minas Gerais: promessa por décadas acalentadas e… não cumprida. 







“Na luta pela vida, 
úteis a si e à pátria”

–



–

–



–


